
10 | SEXTA-FEIRA,3 de agosto de 2018 CORREIO DO POVO

A Universidade Federal de Santa Maria, por meio de seu pregoeiro, designado pela

Portaria N. 86.604, de 01 de novembro de 2017, torna público, para conhecimento

dos interessados, que:

1. Realizará a seguinte Licitação:

Pregão Eletrônico 127/2018 do Tipo Menor Preço Global para o CONTRATAÇÃO

DE RESTAURANTE LOCALIZADO NO BAIRRO CAMOBI EM SANTA MARIA/

RS, para prestação de serviços de refeições, parceladamente, para

a UFSM. Entrega das propostas a partir do dia 03.08.2018 às 8 horas, no

site www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura da proposta 15.08.2018 às 9 horas

no site www.comprasgovernamentais.gov.br.

Pregão Eletrônico 134/2018 do Tipo Menor Preço Global, por grupos para o

REGISTRO DE PREÇOS PARA SERVIÇO DE LIMPEZA E DESENTUPIMENTO DE

REDES DE ESGOTO E FOSSA SÉPTICA PARA OS CAMPI DA UFSM EM SANTA

MARIA, FREDERICO WESTPHALEN, PALMEIRA DAS MISSÕES E CACHOEIRA

DO SUL. Entrega das propostas a partir do dia 03.08.2018 às 8 horas, no site

www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura da proposta 15.08.2018 às 9 horas no

site www.comprasgovernamentais.gov.br.

2. Os editais completos poderão ser retirados nos sites

www.comprasgovernamentais.gov.br e www.ufsm.br, ou no endereço: Prédio da

Administração Central, sala 657, 6
o
andar, Cidade Universitária, Santa Maria, RS,

fone (55)3220 8189, no horário de expediente externo da Universidade.

Santa Maria, 03 de agosto de 2018

Jayme Worst

Coordenador de Licitações

EXTRATO PREGÃO ELETRÔNICO

UNIVERSIDADE FEDERAL

DE SANTA MARIA MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

GOVERNO

FEDERAL

Três em cada quatro municí-
pios gaúchos ainda não cumpri-
ram a meta do Plano Nacional de
Educação (PNE) de universalizar
o atendimento na Pré-Escola pa-
ra crianças de 4 a 5 anos; e ape-
nas 5% atingiram o objetivo no
Ensino Médio, na faixa etária de 15
a 17. O levantamento é do Gru-
po de Trabalho (GT) da Associa-
ção de Membros dos
Tribunais de Contas do
Brasil (Atricon) e do
Instituto Rui Barbosa,
que apresentou ontem
o perfil da Educação
Pública Básica no RS,
no Tribunal de Contas
do Estado (TCE-RS).

O estudo cruzou da-
dos do software TC Educa, desen-
volvido pelo GT; Censo Escolar;
e Sistema de Informações sobre
Orçamentos Públicos em Educa-
ção. Além das metas do PNE, as
análises abordam infraestrutura
das escolas, investimentos no
Ensino e desempenho no Índice
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), contemplando
Educação Infantil e ensinos Fun-
damental e Médio. Os dados
completos podem ser acessados
no site https://pne.tce.mg.gov.br.

“Este trabalho buscou demons-

trar a importância dos dados já
disponíveis, para levar à socieda-
de conhecimento sobre esta rea-
lidade e dar elementos para que
o controle social possa cobrar
de gestores e poder legislativo.
O objetivo principal é gerar am-
biente positivo de tensionamen-
to para o cumprimento das me-
tas”, explica o coordenador do

GT e conselheiro do
TCE-RS, Cezar Miola.

Referente à Meta 1,
da Educação Infantil,
115 municípios, dos
497 do RS, universaliza-
ram o atendimento na
faixa de 4 a 5 anos (que
já deveria ter ocorrido
até 2016). O PNE tam-

bém prevê, até 2024, vaga para
50% das crianças de até 3 anos,
hoje verificado em 150 municí-
pios. Mas, segundo o estudo,
52,4% correm o risco de descum-
prir essa meta até o prazo final.

No Ensino Médio do RS, a si-
tuação é pior. Só 26 municípios
universalizaram o atendimento
na faixa de 15 a 17 anos, previsto
para 2016 (Meta 3/PNE). E 94,7%
têm risco de descumprir a meta
de elevar, para 85%, a taxa de
matrículas nesta etapa, até ago-
ra só atingida por nove cidades.

A Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Educação (CNTE)
tem posição contrária à atual Base
Nacional Comum Curricular (BNCC)
do Ensino Médio; e elaborou um
modelo de carta, orientando os sin-
dicatos associados para que edu-
cadores enviem as críticas ao Mi-
nistério da Educação (MEC). En-
tre as questões, assinala a obriga-
toriedade, nos três anos do Ensino
Médio, apenas das disciplinas de
Língua Portuguesa e Matemática.
No RS, o Cpers integra a mobiliza-
ção e sugere que as escolas pro-
movam discussões próprias sobre
“as reais consequências” da Base.

ENSINO MÉDIO

O
Dia D de debate da Base
Nacional Comum Curri-
cular (BNCC) do Ensi-
no Médio foi promovido

ontem, no país, por deliberação
do governo federal. A medida,
no entanto, gerou protestos e
críticas. Na Capital, estudantes
do Colégio Estadual Paula Soa-
res realizaram uma manifesta-
ção contra o atual documento,
reivindicando maior envolvimento
no assunto. E educadores desta-
caram o curto tempo de preparo
para a discussão nesta data,
anunciada no recesso escolar.

A diretora do Paula Soares,
Genecy Segala, relatou dificulda-
de em acessar os materiais de
apoio no site do Ministério da
Educação (MEC), destinado ao
debate. Por isso, ressaltou que
ainda tem pouco conhecimento
sobre o documento, mas sua im-
pressão inicial é, na maior parte,
negativa. “Não estou conseguin-
do visualizar a Base na prática,

pois será bem diferente do que
estamos acostumados. Pelo que
vemos, até agora, me parece
que não será uma boa mudança
para os estudantes, principal-
mente os da escola pública”, con-
siderou. E ainda argumentou,
por exemplo, que muitos alunos
do Ensino Médio podem não ter
maturidade para avaliar e esco-
lher os itinerários formativos, a
parte flexível da BNCC, dividida
em áreas do conhecimento.
Além dos educadores, cerca de

15 estudantes do Ensino Médio
acompanharam o debate, en-
quanto outros protestaram dian-
te do prédio escolar. A diretora
Genecy disse que a participação
dos alunos na reunião foi inicia-
tiva espontânea, após serem avi-
sados, no dia anterior, de que
não haveria aula. A aluna Linda
Oliveira, do 2° ano, criticou a fal-
ta de tempo para o planejamen-
to do Dia D, e afirmou que a reu-
nião não serviu para esclarecer
suas dúvidas. E para o colega Da-
vi Cardoso, os próprios professo-
res têm dúvidas, por isso, defen-
deu palestras, com representan-
tes da Secretaria Estadual da
Educação, em horário de aula.

Também na Capital, o Colé-
gio Estadual Júlio de Castilhos
não participou do Dia D, mas a
diretora Fernanda Gaieski res-
saltou que se deve, principalmen-
te, à organização interna, pois o
retorno às aulas no Julinho ocor-
reu pouco antes, no dia 31/7. Se-
gundo Fernanda, a escola, em
sua maioria, é contrária à BNCC
do Ensino Médio. Uma das prin-
cipais críticas se relaciona às
mudanças curriculares. “As dis-
ciplinas estão engessadas, e as
matérias necessárias ao pensa-
mento analítico e crítico estão
sendo retiradas”, pontuou.

M
A
U
R
O
S
C
H
A
E
F
E
R

ENSINO

ESTUDO DO TCE-RS

“A discussão, a contribuição ou,
até, a contradição fazem parte do
processo democrático, na constru-
ção de qualquer política pública. O
Dia D do Ensino Médio foi o início
para as contribuições, por área do
conhecimento. Este processo não
se esgota no Dia D”, afirmou Sô-
nia Rosa, diretora pedagógica da
Secretaria Estadual da Educação.
Para maior participação, as contri-
buições podem ser feitas até 8/8.

DiaDdaBNCCnopaís
geraprotestosecríticas
Pouco tempo para

planejar o debate e
questões curriculares
são apontados como
entraves à proposta

MAURO SCHAEFER

No Paula Soares, houve ato de alunos

Cezar Miola
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